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Baixa produtividade

Baixa rentabilidade e resiliência 

económica

Erosão e perda de solo

O PROBLEMA - ECONÓMICO, AMBIENTAL E 
SOCIAL

Perda de biodiversidade
Aumento da incidência e 

severidade dos incêndios
Expansão de espécies 

exóticas invasoras

Redução e 

envelhecimento da 

população

Redução das áreas 

florestadas com espécies 

autóctones



CADEIA DE TRANSMISSÃO DE EFEITOS

BAIXA PRODUTIVIDADE E 
RENTABILIDADE 

ECONÓMICA DE VASTAS 
ÁREAS FLORESTAIS

PROPRIETÁRIOS NÃO OBTÊM 
RENDIMENTO SUFICIENTE PARA 
GARANTIR ADEQUADA GESTÃO 

DAS OPERAÇÕES FLORESTAIS

INADEQUADA GESTÃO 
FLORESTAL (ajuste eficiente 

das espécies à aptidão 
produtiva; modelos 

adequados de gestão 
florestal)

OCUPAÇÃO COM ESPÉCIES 
ADEQUADAS AO INTERESSE 
SOCIAL NÃO É PROMOVIDA

INTERESSES DOS PROPRIETÁRIOS E GESTORES 
FLORESTAIS NÃO ESTÃO ALINHADOS COM INTERESSES 

DA SOCIEDADE

A cadeia de transmissão autoalimenta-se. 



MUDAR O PARADIGMA PARA PROMOVER 
A MUDANÇA
Importa reconhecer que os espaços florestais e agroflorestais fornecem:

• Produtos lenhosos e não-lenhosos transacionados nos mercados, 

• e muitos outros contributos para o bem estar da sociedade e 
preservação do capital natural.

Exemplos de contributos não valorizados 
ou insuficientemente valorizados pelos 
mercados:

o Controlo da erosão

o Regulação hidrológica

o Redução da suscetibilidade ao fogo

o Qualidade estética da paisagem

o Oportunidades de recreio e lazer

o Identidade cultural

o Conservação da biodiversidade



CONCEITO DE SERVIÇOS DOS 
ECOSSISITEMAS
Contributos dos ecossistemas para o bem-estar humano 

• serviços de aprovisionamento (e.g. produtos lenhosos e não 
lenhosos das florestas), que dizem respeito aos produtos extraídos 
dos ecossistemas,

• os serviços de regulação e manutenção, que se referem aos 
benefícios associados ao controlo dos processos naturais (e.g. 
controlo de erosão, regulação hidrológica),

• os serviços culturais, que se relacionam com os benefícios não 
materiais dos ecossistemas (e.g. oportunidades de recreio, 
identidade cultural).



PROBLEMA COMUM

Nas áreas onde o potencial de provisão de serviços dos 
ecossistemas não está aproveitado: 

os contributos dos espaços florestais para a provisão dos 
serviços de regulação e manutenção e serviços culturais 
dos ecossistemas não são valorizados pelos mercados, 
ou são valorizados apenas de uma forma parcial e 
claramente insuficiente para promover a sua provisão



COMO PROMOVER A MUDANÇA?



A POLÍTICA

Propõe-se a aplicação de um novo instrumento para a remuneração de 
serviços dos ecossistemas em espaços rurais,

- incidindo numa primeira fase em programas de intervenção e gestão 
florestal, mas

- em evolução para aplicação à transformação e gestão de paisagens com 
usos e funções múltiplas

De modo a promover uma alteração estrutural nos modelos de ocupação e 
gestão destes espaços. 

O desenho desta política teve de considerar a diversidade de contextos e 
situações existentes, nomeadamente a dimensão e características 
socioeconómicas, o potencial para a provisão de SE, a estrutura fundiária, …

Requer flexibilidade na conceção e implementação do instrumento



INSTRUMENTO DE REMUNERAÇÃO DE 
SE
► é necessário reconhecer o valor, promover a provisão e remunerar os 

serviços dos ecossistemas não valorizados, ou insuficientemente 
valorizados, pelos mercados

► promovendo contratos de longa duração (>20 anos), para atingir objetivos 
específicos 

► com pagamentos que incentivem a mudança

► promovendo a cooperação entre proprietários/gestores da terra de prédios 
rústicos adjacentes

► inovando em relação aos instrumentos existentes 

► garantindo ao Governo a definição das prioridades para a seleção das áreas 
a valorizar, de acordo com os objetivos da Política de Ambiente e de outras 
políticas sectoriais

6 orientações fundamentais



INSTRUMENTO DE REMUNERAÇÃO DE 
SE• Associa o pagamento à realização de ações conducentes a uma 

melhoria da condição dos ecossistemas, e consequentemente ao 
aumento da sua capacidade potencial para fornecer serviços, para 
além do que seria expectável na ausência do pagamento  (input-

based)

• Reconhece a complexidade e dificuldade de atribuição 
(estabelecer a correspondência entre os resultados observados e as 
ações realizadas por cada proprietário) e avaliação de diversos 
tipos de serviços dos ecossistemas

• Reconhece o caráter multifuncional dos ecossistemas 
(agro)florestais, i.e. a sua capacidade para fornecer um conjunto de 
SE que estão inexoravelmente associados

• Atende à necessidade de promover modelos de ocupação e gestão 
mais sustentáveis, ao invés de medidas isoladas (PAC)



O pagamento total associado a um projeto florestal inclui uma

combinação de 4 componentes, como adequado em cada caso:

INSTRUMENTO DE REMUNERAÇÃO DE 
SE

Manutenção
e gestão

Investimento
inicial

Custos de 
oportunidade

Remuneração
por SE

Candidaturas de projetos florestais de renaturalização/reconversão,

apresentados por proprietários individuais ou grupos de proprietários

representados por uma entidade de gestão florestal



INSTRUMENTO DE REMUNERAÇÃO DE SE



INSTRUMENTO DE REMUNERAÇÃO DE 
SE

Ponderado com outros 
critérios que asseguram a 
qualidade do projeto e 
encorajam a cooperação
entre proprietários.

É fundamental promover a 
competição e garantir 
intervenções que são custo-
eficazes.



CASOS DE ESTUDO

escolhidas por configurarem exemplos demonstrativos do 

potencial do mecanismo proposto para promover a desejada 

transformação do território, em áreas com diferente estrutura 

e dimensão da propriedade, ocupação do solo, incidência de 

fogos florestais e condições edafoclimáticas



ÁREA PILOTO – SERRA DO AÇOR





ÁREA PILOTO - SERRA DO AÇOR

PLANTAÇÃO DE  
FOLHOSAS AUTÓCTONES  

– e.g. CARVALHOS

CONVERSÃO DE ALGUMAS 
ÁREAS FLORESTAIS EM 

MATAGAIS GERIDOS

RECUPERAÇÃO DA 
VEGETAÇÃO RIPÍCOLA

CONVERSÃO DE ALGUMAS 
ÁREAS FLORESTAIS  EM 

COBERTO HERBÁCEO

Projetos florestais de regeneração de áreas ardidas e de baixa produtividade

DESENVOLVIMENTO DE 
ATIVIDADES ECONÓMICAS 

COMPATÍVEIS (e.g. apicultura, 
silvopastorícia, cinegética)

SISTEMA DE GESTÃO 
ATIVA DE COMBUSTÍVEL



ÁREA PILOTO – TEJO INTERNACIONAL





ÁREA PILOTO - TEJO INTERNACIONAL

FLORESTAÇÃO
CONVERSÃO DE EUCALIPTAIS  EM 

MATAGAIS
RECUPERAÇÃO DA 

VEGETAÇÃO RIPÍCOLA

CONVERSÃO DE 
EUCALIPTAIS  EM 

PASTAGENS

Projetos florestais de regeneração de áreas de eucaliptal de baixa produtividade

DESENVOLVIMENTO DE 
ATIVIDADES ECONÓMICAS 

COMPATÍVEIS (e.g. apicultura, 
silvopastptícia, cinegética)

SISTEMA DE GESTÃO 
ATIVA DE COMBUSTÍVEL



DESAFIOS



DESAFIOS



DESAFIOS

Indicadores



► Instrumento com elevado potencial para promover a mudança

com base no conceito de serviços dos ecossistemas como é

preconizado pela Política Europeia.

► Aprendizagem nos casos de estudo vai ser essencial para

expandir a aplicação do instrumento em termos espaciais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS



OBRIGADO!

rfs@fct.unl.pt


